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Abstract. This study, conducted in 2023, aimed to investigate the effectiveness
of a digital approach to demystify the Braille system among video-reading tea-
chers. The research, of qualitative nature, involved the participation of 25 tea-
chers from different areas of basic education in a training program carried out
in a municipal school in the municipality of Dois Irmãos/RS. The methodology
used was participant observation throughout the training. The results showed
that the approach adopted was effective in stimulating discussion about the im-
portance of the Braille system in inclusive education. The experience shows that
the digital approach, combined with practical activities, can be an effective tool
to facilitate the learning of the Braille system.

Resumo. Este estudo, realizado em 2023, teve como principal objetivo inves-
tigar a eficácia de uma abordagem digital para desmistificar o sistema Braille
junto a professores videntes. A pesquisa, de natureza qualitativa, envolveu a
participação de 25 professores de diversas áreas da Educação Básica em um
programa de formação realizado em uma Escola Municipal no município de
Dois Irmãos/RS. A metodologia utilizada foi a observação participante ao longo
de toda a formação. Os resultados indicaram que a abordagem adotada foi efi-
caz, fomentando discussões sobre a importância do sistema Braille na educação
inclusiva. A experiência demonstra que, aliada a atividades práticas, a abor-
dagem digital pode ser uma ferramenta eficaz para facilitar o aprendizado do
sistema Braille.

1. Introdução
O sistema Braille muitas vezes parece um mistério para aqueles que não possuem famili-
aridade com ele, sendo um sistema de escrita tátil desenvolvido para pessoas com defici-
ência visual (DV). Criado na França por Louis Braille, um jovem cego, o ano de 1825 é
reconhecido como um marco importante na consolidação desse sistema, que até hoje de-
sempenha um papel fundamental na educação e integração dos DV na sociedade(LEMOS;
CERQUEIRA, 2014).
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Este relato de experiência visa desmistificar o sistema Braille ao compartilhar uma
jornada pessoal de aprendizagem e adaptação ao modo de reconhecimento dos caracteres
Braille, denominado de Padrão Braille. Ao explorar os desafios e descobertas desse pro-
cesso, buscamos proporcionar uma visão mais clara sobre como o Braille funciona, como
é seu aprendizado e como ele pode ser integrado de forma mais eficaz na sociedade. Por
meio dessa experiência, esperamos fomentar uma maior compreensão e empatia, facili-
tando a comunicação e a inclusão de pessoas com DV em diversos contextos.

Assim, exploraremos o caminho de aprendizagem do sistema Braille ao compar-
tilhar uma jornada com sujeitos videntes na aprendizagem e adaptação dos primeiros en-
contros com os conceitos iniciais até a parte prática. Com isso, destacamos as etapas
envolvidas durante o processo de adaptação ao Braille como, a formação de letras, pala-
vras e leitura, visando compreender e aprender que não é apenas sobre a decodificação de
um determinado padrão de pontos em relevo, mas sim, sobre oferecer a inclusão e empatia
aos que desejam aprofundar no sistema.

Sendo assim, este trabalho situa-se no contexto da aprendizagem do sistema
Braille, com o objetivo de ensinar a identificação de seus caracteres e, consequentemente,
desmistificar o sistema Braille para videntes por meio de uma abordagem orientada ao
padrão de caracteres.

Para viabilizar a proposta e permitir a continuação do processo de capacitação, foi
utilizada a ferramenta web AprendaBraille1, que proporcionou um ambiente adequado
para o ensino e a aprendizagem do Braille. Essa plataforma desempenhou um papel fun-
damental ao possibilitar uma prática direta, auxiliando os participantes a desenvolverem
maior familiaridade e proficiência no uso desse sistema.

O principal objetivo deste trabalho foi apoiar o processo de aprendizado do Braille
por professores videntes, empregando o método de padrões de similaridade aliado à fer-
ramenta digital. O estudo foi conduzido em 2023, na cidade de Dois Irmãos, no estado
do Rio Grande do Sul, em uma escola municipal, e ocorreu na modalidade presencial. As
atividades, realizadas em outubro, totalizaram uma carga horária de 3 horas.

2. Método
Dentre as categorias de software definidas por (PRESSMAN; MAXIM, 2021, p. 6), a apli-
cação Web/aplicativos móveis tem se destacado nos últimos anos no processo de ensino
e de aprendizagem do sistema Braille para videntes (KAMEI-HANNAN et al., 2020; IQ-
BAL; SHAHID; NASEEM, 2017; HATZIGIANNAKOGLOU; KAMPOURAKI, 2016;
PARADEDA et al., 2015).

Dessa forma, com o apoio da ferramenta AprendaBraille, a estrutura central do
curso foi planejada e aplicada com base em três ações formativas, à luz da teoria da
aprendizagem significativa de Ausubel: (i) Sistema Braille, que oferece uma visão geral
sobre a formação do Braille; (ii) Padrão Braille, com símbolos organizados com base na
semelhança visual dos caracteres Braille; (iii) Estratégia pedagógica, desenvolvida para
facilitar a aprendizagem do Braille, ancorada em formatos familiares aos participantes
e no uso de celas Braille físicas para a formação dos caracteres; e (iv) Mão na massa,
atividades práticas para fixar o conteúdo proposto.

1https://aprendabraille2.web.app/index.html
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As etapas (ii) e (iii) estão alinhadas ao postulado de Ausubel, pois, segundo Mo-
reira (2023) “a aprendizagem significativa ocorre quando a nova informação é ancorada
em conceitos ou proposições relevantes, preexistentes na estrutura cognitiva do aprendiz”.
Esse alinhamento com a teoria de Ausubel possibilitou que os professores assimilassem o
aprendizado de maneira mais eficaz, uma vez que os novos conhecimentos foram conecta-
dos a informações já presentes em seu repertório. Acredita-se que essas ações formativas
contribuíram para o processo de desmistificação do Braille. A Figura 1 sintetiza as princi-
pais ações desenvolvidas no curso de capacitação, oferecendo uma visão geral das etapas
aplicadas.

Figura 1. Principais pontos do curso de formação.

No padrão Braille, as combinações das letras foram organizadas com base na se-
melhança visual dos caracteres, distribuídas em três camadas, conforme os padrões defini-
dos na Figura 2. Na primeira camada, os arranjos de caracteres envolvem a apresentação
do 1º padrão, composto por dez letras espelhadas no eixo 𝑦, organizadas em cinco pares.
Na segunda camada, é introduzido o 2º padrão, que consiste em três pares de letras es-
pelhadas no eixo 𝑥. Por fim, a terceira camada apresenta o 3º padrão, formado por três
conjuntos de três a quatro letras, denominados de complementaridade.

Figura 2. Padrão Braille.

Como estratégia pedagógica para facilitar a aprendizagem do Braille por meio da
abordagem adotada, foram apresentadas aos professores videntes formas e frases, con-
forme mostrado na Figura 3. Esse recurso pedagógico foi explicado em detalhes, com
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o objetivo de ajudar os professores a memorizar os caracteres Braille utilizando padrões
visuais e associações. A estratégia visa aprimorar o reconhecimento dos símbolos Braille
por meio da integração de recursos visuais, reforçando a memorização e o aprendizado.

Figura 3. Estratégia pedagógica.

Para a Mão na Massa, utilizou-se a ferramenta web AprendaBraille que possibi-
litou os participantes praticarem os conhecimentos adquiridos através das atividades dis-
poníveis. Na Figura 4, são apresentadas algumas funcionalidades da ferramenta adotada
na formação, como: exercícios, prática de leitura e numerais e transcrição Braille.

(a) Menu exercí-
cio

(b) Leitura Braille (c) Números Braille (d) Tradução Braille.

Figura 4. Algumas funcionalidade do AprendaBraille.

Além dos pontos que compõem a estrutura central do curso, foi apresentada uma
visão geral dos dados atuais sobre o número de matrículas na educação especial, conforme
o Censo da Educação Básica de 2022 (BRASIL, 2023). Embora os dados do Censo
indiquem um aumento no número de matrículas, com a maior porcentagem no ensino
fundamental, atingindo 65,5%, a literatura aponta uma queda na alfabetização em Braille
nas últimas décadas (KLEEGE, 2006; NBCNEWS, 2009; WIAZOWSKI, 2014).

Também foi apresentada a classificação do Braille quanto à sua simbologia, dis-
tinguindo entre Braille extenso e abreviado, bem como os recursos tradicionais usados
na escrita Braille, como reglete e punção tradicional, reglete e punção positiva, máquina
de escrever em Braille e a linha Braille. Adicionalmente, foi discutida a classificação da
DV, tanto a definição clínica, segundo (VENTORINI; GISA; ROCHA, 2016), quanto a
definição pedagógica, conforme (BARBOSA et al., 2023; BRASIL, 2018). O conceito
de acuidade visual (AV) foi explicado, e instrumentos para medir AV, como a Tabela de
Snellen e aplicativos auxiliares como o Peek Acuity, foram apresentados como ferramen-
tas que podem ser úteis para os professores nesse processo.

Durante a formação, foram utilizados diversos objetos de aprendizagem, com o
objetivo de promover o máximo aproveitamento por parte de cada participante. Entre os
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recursos didáticos disponibilizados estavam: um texto de referência, que oferecia mate-
rial didático-pedagógico contendo o conteúdo da atividade; slides de orientação, com os
principais tópicos abordados; um brinquedo educativo composto por uma célula Braille
vazada em MDF com EVA, para representar a grafia do alfabeto Braille; e a ferramenta
web AprendaBraille, desenvolvida para proporcionar a aprendizagem e prática do sistema
Braille.

Além disso, ao final da atividade, foi incentivada uma reflexão sobre o desenvolvi-
mento de práticas pedagógicas inclusivas. Considerando o crescimento no uso de tecnolo-
gias educacionais digitais, torna-se cada vez mais importante incorporar essas ferramentas
nas atividades de formação de professores, promovendo uma abordagem pedagógica mais
inclusiva e alinhada às demandas atuais.

3. Resultados e Discussões
Foi aplicado um questionário que incluía o Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido (TCLE), questões básicas sociodemográficas e uma pergunta sobre o conhecimento
prévio dos participantes a respeito do sistema Braille.

Dos 26 participantes, 25 concordaram em participar, aceitando o TCLE, enquanto
1 participante optou por não participar, ao não aceitar o termo. Entre os 25 participantes
que consentiram, 18 eram do gênero feminino e 7 do gênero masculino, com idades va-
riando entre 26 e 63 anos, o que contribuiu para uma diversidade significativa em termos
de aprendizagem e interação dentro do grupo

Em relação ao nível de conhecimento sobre o sistema Braille no início da forma-
ção, todos os 25 participantes informaram que não possuíam conhecimento prévio. Dos
participantes, 22 eram professores, distribuídos nas seguintes áreas: Computação (1), Ma-
temática (2), Letras (3), Pedagogia (9), Educação Física (3), Artes Visuais (1), Geografia
(1), História (1) e Ciências Biológicas (1). Além disso, 3 participantes eram profissionais
de outras áreas, como Psicopedagogia (1), Monitoria (1) e Tecnologia da Informação (1).

O curso de formação visou integrar tecnologias digitais ao ensino do Braille para
videntes, combinando o método tradicional com o uso de ferramentas digitais, conforme
ilustrado na Figura 5. De forma simplificada, o método tradicional de ensino do Braille
segue uma abordagem que inclui a contextualização da origem do sistema Braille, a ex-
plicação da formação dos caracteres, organizados em uma sequência de sete séries, e a
apresentação dos principais artefatos utilizados na escrita Braille, como papel e caneta,
reglete e punção. A prática tradicional, voltada para pessoas videntes, envolve geralmente
o uso desses artefatos como parte essencial do processo de aprendizagem.

Por outro lado, o Braille digital introduz ferramentas tecnológicas que permitem
aos participantes praticar o Braille em qualquer lugar, utilizando uma abordagem visual
baseada no padrão Braille. Os resultados positivos dessa formação indicam um avanço
significativo na abordagem pedagógica, proporcionando uma educação mais acessível,
interativa e eficiente. No entanto, destaca-se a necessidade de aprimorar continuamente
essa abordagem e expandir a pesquisa, a fim de garantir que todos os aspectos do ensino
de Braille sejam adequadamente abordados.

Durante o curso, observou-se que alguns professores das áreas de Computação,
Matemática e Artes Visuais demonstraram maior facilidade na aprendizagem por meio
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Figura 5. Abordagem de ensino Braille adotada no curso.

do padrão Braille. Uma possível hipótese para esse resultado é que esses profissionais
estão mais habituados a lidar com padrões e abstrações de alto nível, o que lhes permitiu
compreender rapidamente a lógica da abordagem adotada. Esses participantes mostraram
entusiasmo desde o início e participaram ativamente, auxiliando os colegas nas atividades
práticas e oferecendo suporte durante o processo de aprendizado.

O curso, que adotou diversas estratégias pedagógicas, conforme apresentado na
Seção 2. Os professores participaram ativamente das atividades, promovendo muita troca
de experiências e discussões sobre a necessidade de desenvolver uma pedagogia mais
inclusiva e acessível. Ao promover o uso de tecnologias digitais que facilitam o reconhe-
cimento e o ensino do Braille em conjunto com artefatos tradicionais de ensino, o curso
oportunizou o aprendizado do sistema Braille, além de proporcionar reflexões sobre a
criação de um ambiente de ensino mais equitativo para todos os alunos.

O sistema Braille constitui de “corporificar a escrita visual em escrita tátil. Por
meio da escrita em relevo, o acesso à literatura, à arte, à comunicação, sistemas estes que
corporificam coisas em texto, torna-se possível ao cego” (FLORINDO; CONCEIÇÃO,
2020, p. 2). Porém, é encontrado na educação, conforme Barbosa, Silva e Souza (2019),
que o desconhecimento do sistema Braille, tem contribuído para o isolamento cultural
das pessoas cegas, na qual leva-as a abandonar a escolarização. E, é por isso que a ONU
(2019) afirma que o Braille é necessário e essencial na educação desse público, já que
possibilita a livre expressão de opinião e o acesso às informações.

Com isso, o desenvolvimento de ferramentas que possam auxiliar o ensino-
aprendizagem do Braille para professores videntes que ministram aula para alunos com
DV é uma forma de possibilitar a inclusão no ambiente educacional, assim como abrir
oportunidades de autonomia. Dessa forma, o uso de tecnologias para esse objetivo pos-
sibilita, não só a inclusão social, como também a digital (SANTANA; PEREIRA; SAN-
TANA, 2019).

Ainda mais, Rocha et al. (2019, p. 83) destaca que a educação inclusiva para DV
tem sido uma “preocupação mundial”. Já que o seu “rápido desenvolvimento tecnoló-
gico vem criando desafios adicionais para essa parcela da população, especialmente, para
aqueles que não possuem conhecimentos básicos como ler e escrever”
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4. Considerações Finais
O relato apresentado neste trabalho teve como objetivo compartilhar uma abordagem de
ensino e promover o aprendizado do sistema Braille entre pessoas com visão, especifi-
camente no contexto interdisciplinar da educação. O estudo foi conduzido em 2023 com
grupos de professores da Escola Municipal de Dois Irmãos/RS. A proposta buscou imergir
os participantes em atividades e desafios relacionados ao Braille, estimulando um enten-
dimento mais profundo e aplicado do sistema Braille, orientado ao padrão de caracteres e
a uma estratégia pedagógica que auxiliou na aprendizagem.

Embora os resultados obtidos tenham sido promissores, a execução completa das
atividades foi limitada por problemas técnicos relacionados ao tempo disponível para a
formação, o que impediu a realização integral do cronograma planejado. No entanto, essa
experiência destacou a importância de planejar contingências para imprevistos, como o
desenvolvimento de atividades adicionais utilizando ambiente online. Acredita-se que
essa estratégia será fundamental em futuras implementações para garantir a continuidade
e o sucesso das atividades propostas.

As observações indicam o potencial da abordagem adotada, que combinou
o Braille tradicional com o Braille digital por meio da ferramenta AprendaBraille,
demonstrando-se um recurso eficaz para auxiliar na formação dos professores. No en-
tanto, as observações também nos revelaram a importância de complementar as ativida-
des com práticas contínuas. Os desafios enfrentados oferecem valiosos aprendizados para
futuras pesquisas, que poderão aprofundar a investigação sobre a efetividade da plata-
forma a longo prazo e explorar novas estratégias para garantir maior engajamento dos
participantes.
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